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 Ata 

VII Conferência Estatística da CPLP  

São Tomé, 12 a 14 de Junho de 2017 

 

1. Introdução e enquadramento 

A VII Conferência Estatística da CPLP teve lugar na cidade de São Tomé, no Hotel 

Praia, de 12 a 14 de junho de 2017, subordinada ao tema: “Agenda 2030 para o 

Desenvolvimento Sustentável e os Desafios que se colocam aos INEs da CPLP”. A 

Conferência dividiu-se em dois painéis, sendo o primeiro destinado a abordar a 

capacidade de resposta dos INEs para acompanhar e monitorar os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) e o segundo sobre a nova ronda de Censos da 

População e Habitação. O programa e as principais conclusões do evento encontram-se 

em anexo à presente Ata. 

Para além da sessão plenária, de 12 de junho, que contou com a presença de altas 

individualidades do governo de São Tomé e Príncipe e incluiu convidados de outras 

instituições nacionais e organismos internacionais, foi realizada, em 13 de junho, uma 

reunião restrita aos Presidentes e Diretores Gerais dos INEs da CPLP e respetivas 

delegações. O INE da Guiné- Bissau e o INE de Moçambique, por constrangimentos 

alheios à sua vontade, não estiveram presentes na Conferência. A lista de participantes 

encontra-se em anexo à presente Ata. 

A Conferência seguiu as recomendações da VI Conferência Estatística da CPLP, 

realizada em Díli, em junho de 2015, e visou dar continuidade ao longo e profícuo 

historial de cooperação estatística lusófona, iniciada na década de oitenta e integrada na 

Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) em 2004.  

A cooperação estatística tem sido um dos vetores impulsionadores do desenvolvimento 

dos INEs da CPLP no que concerne à criação de sinergias entre os Institutos, partilha de 

experiências e boas práticas, capacitação de quadros e inovação através das tecnologias 

de informação e comunicação. 
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As Conferências Estatísticas dos Países de Língua Portuguesa são a sequência de 

encontros periódicos dos Presidentes e Diretores Gerais dos INEs dos países lusófonos. 

Estes encontros, que datam do início da década de 90, precederam a criação da CPLP, 

tendo sido posteriormente integrados neste contexto multilateral e institucionalizado em 

2004, passando a designar-se Conferências Estatísticas da CPLP.  

A I Conferência Estatística neste enquadramento foi realizada na Cidade da Praia (Cabo 

Verde), em 2006; a II Conferência celebrou-se em Maputo (Moçambique), em 2007; a 

III teve lugar no Rio de Janeiro (Brasil), em 2008; a IV Conferência realizou-se em 

Lisboa (Portugal), em 2010; em 2012 assinalou-se a V Conferência, em Luanda 

(Angola); e em 2015, em Díli (Timor-Leste), realizou-se a VI Conferência. Atendendo à 

rotatividade do local destes eventos, o INE de São Tomé e Príncipe disponibilizou-se a 

acolher a VII Conferência na capital do país, São Tomé, em 2017. 

Em outubro de 2016, no Workshop dedicado à coordenação da Cooperação – iniciativa 

que reuniu, em Lisboa, os responsáveis de Relações Externas e Cooperação dos INEs da 

CPLP – foi delineada a proposta de temas para a Conferência que posteriormente 

enquadrou os objetivos do evento, nomeadamente:  

a) Reconhecer a importância da Conferência Estatística da CPLP como fórum 

privilegiado de discussão, inovação, partilha e cooperação entre os países 

membros, bem como de concertação em matérias de interesse comum; 

b) Refletir sobre as mudanças que se abaterão nos INEs da CPLP com a transição 

de ODM para ODS;  

c) Partilhar as estratégias dos INE no acompanhamento da Agenda 2030, visando a 

delineação de orientações e iniciativas comuns para compilar e divulgar a 

informação estatística necessária à monitorização de progresso dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável; 

d) Preparar a nova ronda de Censos da População e Habitação e, nesse contexto:  

 Perspetivar e recomendar o uso de inovações e de dados administrativos na 

operação censitária; 

 Sensibilizar os INEs para as vantagens qualitativas e económicas da 

introdução de novas tecnologias de recolha de dados; 

 Delinear estratégias para o futuro da cooperação estatística lusófona e fazer o 

balanço das iniciativas vigentes. 
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2. Abertura 

A Diretora Geral do Instituto Nacional de Estatística, Dra. Elsa Maria Cardoso, deu 

início aos trabalhos, proferindo um discurso de boas-vindas no qual salientou a 

necessidade de dar resposta aos desafios que a monitorização dos ODS impõe aos INEs 

e de perceber que medidas e iniciativas estão a ser desenvolvidas pelos INE-CPLP para 

acompanhar o progresso neste âmbito. Destacou ainda a importância da informação 

estatística para a gestão e avaliação da realidade social e para a tomada de decisão 

pública e privada e, nesse sentido, a relevância das reflexões levadas a cabo na 

Conferência, tanto sobre ODS como sobre Censos da População e Habitação, ambos de 

extrema atualidade no panorama estatístico global. A partilha de experiências e boas 

práticas, bem como a concertação sobre matérias comum foram destacadas como de 

vital importância para o reforço dos laços de cooperação entre os INE-CPLP e para a 

delineação de estratégias comuns, para fazer face a desafios e oportunidades coletivas.  

Seguiu-se o Ministro das Finanças, Comércio e Economia Azul de São Tomé e 

Príncipe, Dr. Américo Ramos, que, no seu discurso, sublinhou a importância da 

prossecução dos ODS para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe e, nesse 

contexto, a incontornabilidade da informação que serve de base à tomada de decisão e à 

delineação de políticas públicas de qualidade. Após a sua intervenção, e antes do início 

dos trabalhos, os participantes assistiram a um momento cultural com música e dança 

representativa de cada Estado membro da CPLP. 

 

3. Os ODS e os desafios que se colocam aos INEs  

O primeiro painel, sobre “Os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) e os 

Desafios que se colocam aos INEs quanto à sua capacidade de resposta para o seu 

acompanhamento e monitorização”, teve duas sessões, sendo a primeira presidida pelo 

Dr. Camilo Ceita, Diretor Geral do INE de Angola e a segunda pela Dr.ª Alda Carvalho, 

Presidente do INE de Portugal. 

Na primeira sessão debateram-se os seguintes temas: 

 “Os ODS e os ODM – O que mudou?”, exposto pelo Dr. António Machado, 

Adido para a Cooperação da Embaixada de Portugal em STP; 

 “O Papel do INE-STP na Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável”, 

apresentado pela Dra. Elsa Maria Cardoso, Diretora Geral do INE de São Tomé 

e Príncipe; 
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 “Cabo-Verde e a monitorização do progresso no desenvolvimento: Praia City 

Group e IAEG-SDGs”, apresentado pelo Dr. Celso Soares, Vice-Presidente do 

INE de Cabo Verde; 

 “Brasil no epicentro do Desenvolvimento Sustentável: UNSC e IAEG-SDGs”, 

apresentado pelo Dr. Cláudio Crespo, Diretor de Pesquisas do IBGE; 

 “Plataforma nacional de dados SDG – experiência do INE-PT”, apresentado pela 

Dra. Conceição Veiga, Diretora do Serviço de Relações Externas e Cooperação 

do INE de Portugal. 

 

A segunda sessão deste primeiro painel abarcou as seguintes temáticas: 

 “Indicadores dos ODS ligados ao FNUAP- acompanhamento e monitorização 

dos INEs pelo FNUAP”, apresentado pela Dra. Gilena de Andrade, 

representante do FNUAP Regional (África Ocidental); 

 “Indicadores de monitorização do ODS 3 – Saúde”, apresentado pela Professora 

Doutora Rosário Martins, Subdiretora do Instituto de Higiene e Medicina 

Tropical de Portugal; 

 “Segurança Alimentar - ODS 2: possíveis parcerias no âmbito da sua 

monitorização”, apresentado via vídeo, pelo Dr. Francisco Sarmento, 

Representante da FAO na CPLP. 

 

4. Inovações na nova ronda de Censos  

O segundo painel, sobre o tema “Inovações na nova ronda de Censos da População e 

Habitação”, foi moderado pelo Dr. Cláudio Crespo, Diretor de Pesquisas do IBGE, e 

teve em discussão os seguintes temas: 

 “A Nova Ronda de Censos da População e Habitação”, apresentado pelo Dr. 

Hélder Salvaterra, Diretor das Estatísticas Demográficas e Sociais do INE-STP; 

 “A experiência do INE-PT na preparação de um modelo censitário misto”, 

apresentado pela Dra. Alda Carvalho, Presidente do INE-PT; 

 “Dividendo Demográfico”, pela Dra. Gilena de Andrade, FNUAP Regional; 

 “Balanço da Ronda de Censos de 2015”, apresentado pelo Dr. Elias Ferreira, 

Diretor Geral da Direção Geral de Estatística de Timor Leste; 

 “Preparação do INE de Angola para a próxima ronda censitária”, pelo Dr. 

Camilo Ceita, Diretor Geral do INE de Angola; 
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 Balanço da ronda de Censos 2015 da Guiné Equatorial, apresentado pelo Dr. 

Simplício Marcos Ncongo Mane, Inspetor do INE de Guiné Equatorial, e pelo 

Dr. Agustin Eseng, Responsável pela Coordenação dos Censos do INEGE. 

 

Após a explanação dos diversos temas ao longo do dia, destacam-se como principais 

conclusões: 

i. A partilha de experiências por parte de alguns INEs da CPLP relativamente à 

criação de mecanismos de monitorização e divulgação da informação estatística 

no âmbito da Agenda 2030. No âmbito das boas práticas partilhadas sublinha-se: 

a criação de metodologia para as estatísticas da governança, paz e segurança e o 

apelo para a adesão ao Praia City Group (Cabo Verde); o desenvolvimento de 

um Sistema Nacional de Informação Oficial, de várias fontes, mas com níveis 

elevados de qualidade assegurados (Brasil); a criação de uma plataforma 

nacional de dados, vocacionada para a sua divulgação e orientada para os 

utilizadores (Portugal). 

ii. A relevância desta troca de experiências para o início de uma cooperação 

estruturada nesta área, que promova, por um lado, a aprendizagem coletiva 

através das boas práticas partilhadas e, por outro, a delineação de estratégias 

para fazer face aos desafios comuns que se colocam aos INEs neste contexto.  

iii. A necessidade de articulação com outras redes e outros parceiros, promovendo 

sinergias e conferindo valor acrescentado ao tipo de informação disponibilizada 

nas áreas da Saúde, da Demografia, da Segurança Alimentar e inúmeras outras. 

iv. Os resultados de estudos desenvolvidos sobre a informação estatística ao serviço 

dos ODS, nomeadamente na área da demografia (Dr.ª Gilena Andrade, FNUAP) 

e da saúde (Professora Doutora Rosário Martins, IHMT) permitem inferir que: 

a) Quem não é contado/contabilizado, não conta. Isto é, sem registos civis 

exaustivos, nomeadamente quanto à natalidade e mortalidade não se 

delimita, nem se conhece a população, algo que tem como consequência 

a inexistência de políticas públicas para quem, a nível político e 

demográfico, “não existe”. 

b) A prossecução de um ODS repercute-se para lá de cada objetivo 

individual, podendo fazer-se sentir em muitos outros. É este o exemplo 

na saúde, em que se verificou que a aposta na educação das mulheres, 

simultaneamente ODS 4 e 5, tem um impacto na Saúde (ODS 3) superior 

ao do investimento financeiro neste setor. 
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 Na apresentação da Professora Doutora Rosário Martins foram ainda destacadas 

algumas instituições académicas de referência na área estatística, nomeadamente 

a Universidade de Cabo Verde (Licenciatura em Estatística) e a NOVA-IMS 

(Information Management School da Universidade Nova de Lisboa, Licenciatura 

e Mestrado em Gestão de Informação), com as quais se poderiam perspetivar 

sinergias no âmbito da cooperação estatística lusófona. Para a disponibilização 

de fundos ou assistência técnica na monitorização do progresso em saúde foram 

indicadas a Bill & Melinda Gates Foundation e a Medical Research Foundation. 

A Diretora-Geral do Secretariado Executivo da CPLP, Dra. Georgina de Mello, 

também teve oportunidade de intervir sobre a temática dos ODS, tendo 

reafirmado o seu apoio à cooperação estatística dentro desta comunidade de 

países. 

v. Relativamente aos Censos da População e da Habitação, os participantes 

tomaram boa nota dos trabalhos de preparação da próxima ronda, bem como, em 

alguns casos, da operacionalização do último Recenseamento. A nível 

demográfico, foram destacadas as inovações do ponto de vista tecnológico e da 

diversificação de fontes, com as suas múltiplas vantagens, mas também desafios. 

Sublinhou-se a importância da ação conjunta, quer através da partilha de 

experiências, como da assistência técnica entre parceiros para que melhor se 

retratem as populações dos países lusófonos, priorizando a qualidade e, numa 

segunda fase, a redução de custos e da carga sobre os respondentes. Ainda na 

área demográfica, os participantes foram sensibilizados para a importância de, 

mediante a informação censitária obtida, se tirar proveito do Dividendo 

Demográfico - uma prioridade da União Africana, para a qual já existe um 

roteiro delineado. 

Os trabalhos do primeiro dia foram concluídos pelas 17:30, com a apresentação das 

principais conclusões do seminário por parte da DG do INE-STP, Dr.ª Elsa Cardoso, 

tendo-se seguido um jantar comemorativo organizado para os participantes e 

convidados. 

 

5. Sessão restrita aos Presidentes e Diretores Gerais dos INEs da CPLP  

No dia 13 de junho teve lugar a reunião restrita aos Presidentes e Diretores Gerais dos 

INEs da CPLP, que permitiu efetuar o balanço do “Programa de capacitação estatística 

dos PALOP e Timor-Leste”, bem como discutir as perspetivas de futuro da cooperação 

entre os parceiros. Foram abordados os seguintes pontos: 
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 Aprovação da Ata da Reunião anterior realizada em Díli, Timor Leste de 8 a 

10 de Junho de 2015 e da Ordem de trabalhos. A Ata foi aprovada sem 

qualquer objeção ou alteração, bem como a ordem de trabalhos proposta.  

 Novo programa de Capacitação Estatística da CPLP (2018-2020) e Balanço 

do programa anterior (2012-2017) – A Dra. Conceição Veiga, Diretora do 

Serviço de Relações Externas e Cooperação do INE-PT, deu início à 

apresentação, enquadrando o tema, e passou de seguida a palavra à Dra. 

Carolina Santos, do mesmo Serviço, que fez o balanço do programa de 

capacitação estatística vigente. Foi referido que o programa foi cofinanciado 

pelo Fundo Especial da CPLP (cerca de 67% - custos diretos) e pelo INE-PT 

(cerca de 33% - custos de assistência técnica, edição, composição e impressão de 

publicações) e teve como áreas de implementação os projetos de Legislação, 

Classificações, Conceitos e Nomenclaturas, IPC/ICP, Geoinformação, 

Coordenação, Estatísticas Económicas e Contas Nacionais. No que se refere às 

tipologias de ações, constatou-se que as visitas de trabalho foram a principal 

modalidade de ação, sendo que, no prolongamento do programa para 2016-2017, 

se verificou que as modalidades foram adequadas às principais exigências dos 

parceiros, nomeadamente no aumento do número de missões e no alargamento 

do período das visitas de trabalho.  

Relativamente ao novo programa de capacitação estatística, cuja apresentação 

coube à Dra. Conceição Veiga, foram destacadas as prioridades, as 

oportunidades e os desafios. Nas prioridades frisaram-se as formações, a 

continuidade dos projetos e o surgimento de novas áreas, tais como os ODS. Nas 

oportunidades sublinhou-se a efetivação da Cooperação Sul-Sul como forma de 

contribuir para a sustentabilidade e enriquecimento da cooperação estatística, 

destacando-se neste âmbito a diversificação da prestação de assistência técnica e 

do financiamento de projetos e atividades. O INE-PT ficou encarregue de 

coordenar a instrução do novo programa, em estreita articulação com os demais 

INEs da CPLP. Na nova edição do programa poderá incluir-se formação 

prestada por entidades parceiras, nomeadamente na área dos ODS, em que a OIT 

e a CIG já se disponibilizaram para cooperar.  

Na discussão sobre este ponto, os participantes manifestaram a vontade de dar 

continuidade aos projetos já existentes e o interesse em incluir novas áreas, 

nomeadamente: ODS, estatísticas do Mercado de Trabalho, da Economia não 

declarada, do Ambiente, Contas Nacionais Trimestrais, Sistema de Qualidade, 

Difusão e Comunicação. O INEGE solicitou uma missão de diagnóstico por 
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forma a verificar que áreas podem beneficiar da cooperação estatística lusófona. 

A DGE-TL reforçou a necessidade de dispor de uma consultoria de 

médio/longo-prazo, em português, para apoio à Direção. Foi ainda salientada a 

importância de estágios nos INE-CPLP de média-duração, como ferramenta 

essencial para a formação de quadros. 

O INE-PT reafirmou a sua disponibilidade para prestar assistência técnica no 

âmbito do programa, ressalvando contudo os constrangimentos que enfrenta a 

nível de recursos humanos, que poderão ser supridos pela efetivação da 

Cooperação Sul-Sul, como meio de dar resposta a todos os pedidos de 

cooperação e de enriquecer o tipo de assistência prestada. O INE-PT 

disponibilizou-se ainda a acolher estágios de média-duração, privilegiando as 

áreas horizontais. O IBGE disponibilizou-se igualmente a prestar assistência 

técnica, dentro das suas possibilidades, sublinhando a hipótese de colaborar na 

área das estatísticas do Mercado de Trabalho e das Contas Nacionais, caso haja 

solicitações nesse sentido. Disponibilizou-se ainda a acolher estágios de média-

duração, analisando numa base casuística as solicitações que lhe sejam feitas a 

este respeito. 

O INE-CV reforçou o apelo para a adesão ao Praia City Group e disponibilizou-

se a colaborar, caso tal seja solicitado pelos INE-CPLP, no desenvolvimento de 

metodologias sobre Governança, Paz e Segurança. 

 Implementação do SNC 2008- 2010 nos países da CPLP – Ficou sublinhada a 

premência de se implementar, a partir de 2018, o SCN-2008 nos países em que 

tal não se verifica. A maioria dos INEs presentes solicitou a inclusão do projeto 

de Contas Nacionais no próximo programa, nomeadamente nas áreas de Contas 

Nacionais Trimestrais, Economia não declarada e SCN-2008/2010. 

 Programa de Capacitação Estatística da ENCE (Escola Nacional de 

Ciências Estatísticas) do IBGE – Este ponto foi apresentado pelo Dr. Cláudio 

Crespo, Diretor de Pesquisas do IBGE, que caracterizou a formação da ENCE 

como um modelo de capacitação disponível e eficaz para a nova fase do 

programa de capacitação estatística da CPLP. 

A ENCE (vinculada ao IBGE) possui duas modalidades de ensino pertinentes: a 

modalidade de ensino à distância e a modalidade presencial. Na modalidade à 

distância têm como cursos: “Conhecendo o IBGE” (carga horária: 30 horas); 

“Introdução à Demografia” (carga horária: 4 horas); “Introdução ao 

Geoprocessamento” (carga horária: 10 horas); “Língua Brasileira de Sinais 
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(LIBRAS)” (carga horária: 60 horas); “Princípios Fundamentais das Estatísticas 

Oficiais” (carga horária: 20 horas); “Suprimento de Fundos” (carga horária: 15 

horas); “Tutoria para Educação à Distância” (carga horária: 30 horas); 

“Fundamentos de Gestão” (Carga horária: 10 horas) e, num futuro próximo, 

deverá ser disponibilizado o curso “Elaboração de Gráficos e Tabelas”. A 

modalidade presencial tem como cursos relevantes neste âmbito: o “Curso de 

Desenvolvimento de Habilidades em Pesquisa” (carga horária: 240 horas), o 

“Curso de iniciação em Contas Nacionais” e o Mestrado e Doutoramento em 

“População, Território e Estatísticas Públicas (Demografia) ”. O IBGE 

disponibilizou-se a assegurar esta componente formativa sem custos de 

frequência para os participantes, que apenas teriam que assegurar (a expensas 

próprias dos INEs ou através de financiamento do Programa) os custos diretos 

de deslocação e alojamento. 

 Promoção da Comunidade Estatística da CPLP na cena Internacional – A 

Dra. Carolina Santos, das Relações Externas e Cooperação do INE-PT 

apresentou a proposta de projeto para a criação de uma página web específica, 

dentro do site da CPLP, subordinada à cooperação estatística desta comunidade 

de países. O projeto pretende dar maior visibilidade e projeção à comunidade 

estatística da CPLP, visando a criação de sinergias, diversificação de parceiros e 

a disponibilização da informação para um maior número de utilizadores. Os 

participantes foram informados de que o SE-CPLP se disponibilizou a assegurar 

a manutenção técnica do site. Os INEs aprovaram a proposta e comprometeram-

se a manter atualizada a página, através da disponibilização periódica e regular 

de conteúdos que confiram visibilidade às atividades e projetos comuns. Os 

detalhes da sua gestão e tipo de conteúdos a figurar serão objeto de consultas 

posteriores. 

 CPLP em números 2017 – A nova edição da brochura “CPLP em Números” 

será assegurada pelo IBGE, que recorrerá, para o efeito, a uma ferramenta 

similar à que utiliza para a elaboração da publicação sobre os BRICS. Os 

restantes INEs comprometem-se a responder atempadamente a todas as 

solicitações que lhes sejam feitas neste âmbito, por forma a possibilitar o 

lançamento da publicação a 5 de Maio de 2018, Dia da CPLP. Relativamente 

aos indicadores ODS, serão destacados os prioritários para as respetivas 

estratégias nacionais. A recolha de informação será feita em duas fases, a 

primeira até 31 de Dezembro de 2017 e a segunda até 28 de Fevereiro de 2018, 

permitindo aos INEs o envio da informação mais recente disponível, partindo do 

ano de referência de 2014. 
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6. Principais conclusões e recomendações  

Foram aprovadas as principais conclusões e recomendações que constam em Anexo I à 

presente Ata.  

 

7. Local e data da próxima Conferência e encerramento  

A Dra. Elsa Maria Cardoso colocou à consideração dos presentes o local de realização 

da VIII Conferência Estatística da CPLP, tendo relembrado que, de acordo com o 

princípio da rotatividade, deveriam acolher a próxima Conferência um dos seguintes 

países: Guiné Equatorial ou Guiné-Bissau.  

Mediante a manifestação de disponibilidade e interesse, por parte do INEGE, em 

acolher este evento, ficou acordado que a VIII Conferência Estatística da CPLP terá 

lugar na Guiné Equatorial, em 2019. 

Sem mais nada a acrescentar, os trabalhos foram encerrados pelas 16:00 do dia 13 de 

Junho de 2017, tendo os participantes seguido para uma visita de cortesia ao Ministro 

das Finanças, Comércio e Economia Azul, Dr. Américo Ramos, que tutela o INE-STP. 

O dia 14 de junho foi dedicado a eventos sociais, nomeadamente para permitir conhecer 

alguma da diversidade, característica da ilha de São Tomé. 

 

 

 

 

 

Desta Ata fazem parte os seguintes anexos: 

· Anexo I – Principais Conclusões e Recomendações; 

· Anexo II – Programa da VII Conferência de Estatística da CPLP  

· Anexo III – Lista de Participantes.  
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Anexo I – Principais Conclusões e Recomendações 

 

 

Principais Conclusões e Recomendações da VII Conferência Estatística da CPLP 

12-14 de Junho 2017, Hotel Praia, São Tomé. 

 

Os Presidentes e Diretores-Gerais de Estatística da Comunidade dos Países de Língua 

Portuguesa (CPLP), reunidos na cidade de São Tomé, no Hotel Praia, de 12 a 14 de 

Junho de 2017, acordaram nas seguintes conclusões e recomendações: 

1. Incorporar a temática dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável num futuro 

programa de capacitação estatística no âmbito da CPLP, de maneira consentânea 

com as necessidades de cada INE e alinhada com as respetivas estratégias 

nacionais de implementação da Agenda 2030.  

 

2. Apostar nas sinergias possíveis com outras redes lusófonas e agências parceiras, 

nomeadamente nas áreas demográfica, do trabalho, da saúde e de segurança 

alimentar, sempre que alinhadas com as prioridades nacionais.  

 

3. Tomar boa nota do convite formulado pelo INE-CV para adesão ao Praia City 

Group, por forma a tornar mais robusta e representativa a resolução a adotar nas 

Nações Unidas sobre a metodologia aplicável às estatísticas da governança, paz 

e segurança. 

 

4. Manter os canais e iniciativas de cooperação existentes na área dos Censos e 

intensificar a partilha de boas práticas, tanto a nível de cartografia censitária, 

como de recolha e processamento de informação, explorando nestes domínios as 

potencialidades das fontes administrativas e das novas tecnologias de 

informação e comunicação.  

 

5. Acordar na elaboração de um novo programa de capacitação estatística, ajustado 

às necessidades e potencialidades dos INEs e às principais tendências globais 
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com consequências para a atividade estatística, nomeadamente a Agenda 2030 

para o Desenvolvimento Sustentável e as Agendas Regionais e Nacionais. 

 

6. Atribuir ao INE Portugal a liderança da instrução do novo programa, em estreita 

articulação com os INEs, durante o segundo semestre de 2017, tendo em vista a 

sua aprovação na Reunião de Pontos Focais da Cooperação da CPLP, em 

Fevereiro de 2018. Os restantes INEs comprometem-se a responder 

atempadamente a todas as consultas que lhes sejam feitas neste âmbito. 

 

7. Efetivar a Cooperação Sul-Sul como forma de contribuir para a sustentabilidade 

e enriquecimento da cooperação estatística, destacando-se neste âmbito a 

diversificação da prestação de assistência técnica e do financiamento de projetos 

e atividades, com o aproveitamento das sinergias possíveis e das potencialidades 

de cada parceiro em benefício da Comunidade Estatística lusófona.  

 

8. Incluir no programa uma componente formativa, aplicável nas seguintes 

vertentes: (1) disponibilização, por parte do IBGE e da Escola Nacional de 

Ciências Estatísticas (ENCE), de cursos de formação e-learning e de cursos 

presenciais (Curso de desenvolvimento de habilidades em pesquisa; Curso de 

iniciação em Contas Nacionais); (2) estágios de longa-duração em áreas a 

identificar pelos INEs, para os quais o INE-PT e o IBGE demonstraram 

disponibilidade de acolhimento; (3) formação, por parte de entidades e agências 

parceiras (ex. OIT), na área de ODS; (4) integração de formação ao nível do 

Ensino Superior, explorando para esse efeito possíveis colaborações com a 

Universidade de Cabo Verde e a NOVA-IMS.  

 

9. Dar continuidade a áreas previstas no primeiro Programa de Capacitação (Apoio 

Institucional [Legislação, Classificações, Conceitos e Nomenclaturas e 

Planeamento], Geoinformação, IPC/ICP, Coordenação e Contas Nacionais), 

através da sua manutenção num segundo Programa e averiguar a possibilidade 

de alargar a cooperação a novos projetos, nomeadamente: ODS, estatísticas do 

Mercado de Trabalho, da Economia não declarada, do Ambiente, Contas 

Nacionais Trimestrais, Sistema de Qualidade, Difusão e Comunicação. 

Relativamente ao projeto de Contas Nacionais foi sublinhada a premência de se 

implementar, nos países em que tal não se verifica, o SCN-2008, tentativamente 

a partir de 2018. O INE-PT comprometeu-se a partilhar com os INEs a tradução 

para português da publicação “Essential SNA”, publicada pelo Eurostat.  
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10. Atribuir a coordenação da nova edição da brochura CPLP em Números (“CPLP 

em Números 2017”) ao IBGE. Os restantes INEs comprometem-se a responder 

atempadamente a todas as solicitações que lhes sejam feitas neste âmbito, por 

forma a possibilitar o lançamento da publicação a 5 de Maio de 2018, Dia da 

CPLP. Relativamente aos indicadores ODS acordou-se na inclusão apenas dos 

respeitantes ao tier I, destacando os prioritários para as respetivas estratégias 

nacionais. A recolha de informação será feita em duas fases, a primeira até 31 de 

Dezembro de 2017 e a segunda até 28 de Fevereiro de 2018, permitindo aos 

INEs o envio da informação mais recente disponível, partindo do ano de 

referência de 2014. 

 

11. Desenvolver uma página dedicada à comunidade estatística lusófona no site da 

CPLP, com manutenção assegurada pela equipa técnica do SE-CPLP. Os INEs 

comprometeram-se a manter atualizada a página, através da disponibilização 

periódica e regular de conteúdos que confiram visibilidade às atividades e 

projetos comuns. Os detalhes da sua gestão e tipo de conteúdos a figurar serão 

alvo de consultas posteriores. 

 

12. Acordaram que a VIII Conferência Estatística da CPLP terá lugar na Guiné 

Equatorial, em 2019.  

 

13. Reforçar o compromisso com a cooperação estatística lusófona, reconhecendo a 

relevância deste fórum de diálogo e colaboração para o desenvolvimento dos 

sistemas estatísticos nacionais. 

 

 

 

 

São Tomé, aos 13 de Junho, 2017  
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Anexo II – Programa da VII Conferência Estatística da CPLP (2017) 

Programa 
Dia 12 a 14 de Junho – Conferência Estatística da CPLP 

12 de Junho de 2017  

Hora Pontos da Ordem de Trabalhos Intervenientes  

9:00-9:05 Boas Vindas- Breves Palavras Elsa Maria Cardoso- DG INE-

STP 

5min 

9:05-9:20 Discurso-Sessão de Abertura 

 

S.E. o Ministro das Finanças, 

Comércio e Economia Azul de 

S.Tomé e Príncipe 

10min 

9:20-9:35 Dança Tradicional/ Música CPLP Grupo de Dança 15min 

9:35-9:45 Coffee- Break  15min 

 

 

 

 

 

 

 

9:45-11:30 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Painel I 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) e os Desafios que se colocam aos INE’s 

quanto à capacidade de resposta para o seu 

acompanhamento e monitorização 

1ª Sessão 

 

 

Moderador, Dr. Camilo Ceita- 

Diretor Geral do INE de 

Angola 

 

1.1.Os Objetivos de Desenvolvimento do Milénio 

e os Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável – O que mudou? 

Dr. António Machado- Adido 

para a Cooperação na 

Embaixada de Portugal em STP 

15min 

1.2.O Papel do INE-STP na Agenda 2030 para o 

Desenvolvimento Sustentável 

INE- STP 
15min 

1.3.Cabo Verde e a monitorização do progresso no 

desenvolvimento: Praia City Group e IAEG-

SDGs 

INE-CV  
15min 

1.4. Brasil no epicentro do Desenvolvimento 

Sustentável: UNSC e IAEG-SDGs  

IBGE 
15min 

1.5.Plataforma nacional de dados SDG – 

experiência do INE-PT 

INE-PT 
15min 
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11:30- 12:00 

 

 

 

 

 

 

12:00-12:35 

 

Debate 

 30min 

 

2ª Sessão 

Moderadora, Dr.ª Alda de 

Caetano Carvalho – 

Presidente do INE de Portugal 

 

1.6. Indicadores dos ODS ligados ao FNUAP - 

acompanhamento e monitorização dos INE´s 

pelo FNUAP 

Dr.ª Gilena de Andrade – 

FNUAP Regional 

15min 

1.7. Segurança Alimentar – ODS 2  (Vídeo) Dr. Francisco 

Sarmento - FAO 

5min 

1.8. Saúde - ODS 3 

Prof.ª Rosário Martins – 

Instituto de Higiene e Medicina 

Tropical, Universidade Nova de 

Lisboa 

15min 

12:35- 13:00 Debate  
25min 

13:00-14:30 Almoço  
 

 

 

 

 

 

 

 

14:30-15:40 

 

 

 

 

 

 

Painel II 

Inovações na nova ronda de Censos da 

População e Habitação 

Moderador, Dr. Cláudio Dutra 

Crespo- IBGE 

 

2.1. A Nova Ronda de Censos da População e 

Habitação  

INE-STP 10min 

2.2. A experiência do INE-PT na preparação de 

um modelo censitário misto 

INE-PT 10min 

2.3. Dividendo Demográfico Dr.ª Gilena de Andrade- FNUAP 

Regional 

10min 

2.4. Balanço da Ronda de 2015 DGE-TL DGE-TL 10min 

2.5. Preparação do INE-AO para a próxima ronda 

censitária 

INE- AO  10min 

2.6. Preparação da DGE-GE para a próxima ronda 

censitária 

DGE_GE 10min 

15:40-16:15 
Debate  30min 
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16:15-16:30 
Coffee- Break  15min 

16:30-17:00 
Conclusões e Encerramento  30min 

19:30 
Jantar Comemorativo   

 

 

 

 

 

 

 

13 de Junho – Reunião dos Presidentes e Diretores – Gerais dos INE da CPLP 

 

13 de Junho de 2017  

Hora 
Pontos de Ordem de Trabalho Intervenientes  

9:00-9:15 
Aprovação da Ordem de Trabalhos e da Ata da 

Reunião anterior  

Dr.ª Elsa Maria Cardoso – DG 

INE STP  

Dr. Elias dos Santos Ferreira – 

DG DGE-TL, Presidente 

cessante da Conferência 

Estatística da CPLP 

15min 

9:15- 10:15 

Novo programa de Capacitação Estatística da 

CPLP (2018-2020) e  

Balanço do programa anterior (2012-2017)  

Discussão 

INE-PT e todos os países 60min 

10:15-10:45 
Implementação do SNC 2008-2010 nos países da 

CPLP 
Todos os países 30min 

10:45-11:00 Coffee- Break  15min 

11:00-11:20 

Programa de Capacitação Estatística da ENCE 

(Escola Nacional de Ciências Estatísticas) do 

IBGE- Brasil- Videoconferência 

IBGE 20min 

11:20-11:45 
Promoção da Comunidade Estatística da CPLP 

na cena internacional 
INE-PT e todos os países 25min 
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Debate 

11:45-12:45 CPLP em números 2017 Todos os países 30min 

12:45-14:30 Almoço   

14:30-15:30 

Aprovação das Principais Conclusões e 

Recomendações da Reunião. 

Data e local da próxima conferência de 

Estatística da CPLP 

Dr.ª Elsa Maria Cardoso, 

Diretora Geral do INE-STP 
30min 

15:30-16:00 Encerramento 
Dr.ª Elsa Maria Cardoso 

DG- INE STP 
15min 

16:00-16:30 
Visita de cortesia a Sua Exa. o Ministro das 

Finanças, Comércio e Economia Azul 
Todos os países 30min 
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Anexo III – Lista de Participantes 

Nº Participantes Função 

MEMBROS DO GOVERNO 

1 Dr. Américo Ramos Ministro das Finanças, Comércio e Economia Azul 

2 Dr.ª Ilza Amado Vaz Ministra da Justiça e Direitos Humanos 

3 Dr. Olinto Daio Ministro da Educação, Inovação, Cultura e Comunicação Social 

4 Dr. Emídio Lima Ministro do Emprego e Assuntos Sociais 

5 
Dr.ª Maria de Jesus Trovoada 

dos Santos 
Ministra da Saúde 

6 Dr.º Teodorico Campos Ministro da Agricultura e Desenvolvimento Rural 

7 Dr. Urbino Botelho Ministro dos Negócios Estrangeiros e Comunidades 

8 Dr. Engrácio Graça Assessor da P.R. para área Económica e Financeira  

9 Dr. Levy Nazaré Vice- Presidente da Assembleia Nacional 

10 Dr.ª Alá da Costa Assessora Assuntos Sociais do Primeiro - Ministro 

SECRETARIADO EXECUTIVO DA CPLP 

11 Dr.ª Georgina Benrós de Mello Diretora Geral da CPLP 

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS EM STP 

13 Dr. António Viegas Representante da Coordenadora Residente das Nações Unidas 

14 Dr.ª Vitória D´Alva Assistente do Representante do UNFPA 

15 Dr.ª Ainhoa Jaureguibeita Representante Adjunta de UNICEF 

16 Drª. Flávio Gama Representante do BAD 

17 Dr. Pierre Kahozi- Sangwa Representante da OMS 

18 Drª. Imaculada  Representante de FAO 

ORADORES CONVIDADOS 

19 Dr. António Machado Adido para a Cooperação na Embaixada de Portugal em STP 

20 Dr.ª Gilena de Andrade Representante de UNFPA Regional 

21 
Prof. Doutora Maria do Rosário 

Oliveira Martins 
Subdiretora do Instituto Higiene e Medicina Tropical-UNL 
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CORPO DIPLOMÁTICO 

22 
Dr. Alfredo Eduardo Manuel 

Mingas 
Embaixador Angola 

23 
Dr. Vilmar Rogeiro Coutinho 

Júnior 
Embaixador Brasil 

24 
Dr.ª Maria Deotina Carvalho 

Andrade 
Encarregada de Negócios da Embaixada de Cabo Verde 

25 Dr. Paulino Bololo Embaixador Guiné Equatorial 

26 Dr. Luís Gaspar da Silva Embaixador de Portugal 

27 
Embaixador Armindo 

Fernandes 
Ordenador Nacional do FED 

DIREÇÕES DO ESTADO 

28 Dr. Wilson Bragança  Diretor Geral do Planeamento 

29 Técnico da Direção Direção Geral do Planeamento 

30 Dr.ª Miriam Daio  Diretora do Turismo 

31 Dr.ª Ernestina Neves  Diretora do INPG 

ÓRGÃOS DELEGADOS DO INE 

32 Dr.ª Antónia Santana 
Diretora da área de Estatística da Direção de Estatísticas 

Económicas e Financeiras do BC 

33 Dr.ª Antónia Rita 
Responsável da área de Estatística da Direção do Plano e 

Inovação Educativa 

34 Eng. Lourenço Monteiro Responsável da área de Estatística da Direção do Ambiente 

35 Dr. Nilton Garrido Diretor da Agricultura e Desenvolvimento Rural 

36 Dr.ª Domingas Aguiar Diretora do Emprego, Trabalho e Formação Profissional 

37 Sr. Lúcio Silvestre Procuradoria-Geral da República 

38 Dr. Soleman Ten Jua Diretor da Polícia de Investigação Criminal 

39 Dr.ª Adgelcinia Majpr Responsável da área de Estatística da Direção do registo Civil 

40 Comandante João Pedro Cravid Comandante de Trânsito da Polícia Nacional 

41 Sr. Intendente Arnaldo Ramos Área de Estatística do Serviço de Migração e Fronteiras 
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INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA - STP 

42 Dr.ª Elsa Maria Cardoso Diretora – Geral do INE-STP 

43 Dr. Albano de Deus Assessor da Direção Geral do INE 

44 Dr. Hélder Salvaterra Diretor das Estatísticas Demográficas e Sociais do INE 

45 Dr.ª Antónia Rita 
Chefe de Departamento das Estatísticas Económicas e 

Financeiras INE 

46 Dr. Gueitt Almeida Chefe de Departamento das Contas Nacionais do INE 

47 Dr.ª Liussakara D´Almeida Dept. de Planeamento, Controlo e Cooperação do INE 

48 Dr.ª Heng dos Santos Pinheiro Dept. Difusão e Marketing do INE  

49 Sr. Octávio Silva Chefe de Departamento Administrativo e Financeiro do INE 

50 Sr. Mário Coelho Diretor de Planeamento, Controlo e Administração do INE 

51 Dr. Idálio Luís Chefe de Departamento Informático 

52 Sr. João Paulo Cardoso Região Autónoma de Príncipe – INE 

Outros INE’s da CPLP (presentes) 

53 Dr. Camilo Ceita Diretor – Geral do INE-Angola 

54 Dr. Domingos Constantino Chefe do Dept. de Relações Externas do INE - Angola 

55 Dr.ª Fátima Amaral Dept. de Relações Externas do INE - Angola 

56 Dr. Claúdio Dutra Crespo Diretor de Pesquisas do IBGE-Brasil 

57 Dr. Celso Soares Vice- Presidente do INE-CV 

58 Dr.ª Carmen Cruz Responsável da Cooperação do INE- CV 

59 Dr. Simplício Marcos Inspetor Geral do INE-GE 

60 Dr. Agustin Ngond Ndong Eseng INE-GE 

61 Dr.ª Alda de Caetano Carvalho Presidente do INE-PT 

62 Dr.ª Conceição Veiga 
Diretora do Serviço de Relações Externas e Cooperação do 

INE-PT 

63 Dr.ª Carolina Santos Serviço de Relações Externas e Cooperação do INE-PT 

64 Dr. Elias dos Santos Ferreira Diretor-Geral do INE-Timor Leste 

65 Dr. César Melito dos Santos Martins Chefe de relações Externas da DGE de Timor Leste 

 


